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ADITAMENTO DO TERMO DE COLABORAQAO 
MUNICIPIO: PIRAPOZINHO-SP 

PLANO DE TRABALHO 2019 

- IDENTIFIcAcA0 

CNPJ: 44.862.407/0001-01. 

EXECUTORA: Associação Filantrópica de Proteçào aos Cegos. 

Endereço: Rua Thomaz Matheus, n 9  500. 

CEP: Rua Thomaz Matheus, n 9  500. 	 BAIRRO: Jardim Itapura I. 

Tel. ( 18 	 ) 3223-2511. 	 Fax: 

E-Mail: escolaparacegos@yahoo.com.br/cegos@recriaprudente.org.br.  

móvel - ( X  ) Próprio 	( 	 ) Cedido 	( 	 ) Alugado 

Carga Horária de funcionamento semanal: Segunda a Sexta das 7h30 as 1030. 

Quantos dias na semana funciona: 5 dias. 

Data da lmplantaçäo: 09 de Abril de 1939. 

Nome do representante legal: Lourenco Augusto Thomazoni de Carvalho 

RG.2.871.521-4 	 =CPF. 057.605.428-34 

II - IDENTIHCAcAO DO SERvIcO: 

Protecao Social Básica 
(X) Proteco Social Especial - media complexidade 

Protecao Social Especial - alta complexidade 

Ill - IDENTIFICAcAO DO OBJETO - MODALIDADE ATENDIMENTO: 

Servico de Protecäo Social Especial para pessoas corn deficiência, idosos (as) e suas famII ' 

"Auxiliando o próximo em sua Caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir os espinho de nossa próprla trllha". 
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IV - DENTIFIcAcA0 DO COORDENADOR TECNICO DO SERVIO 

Nome compteto do Coordenador: Eliete de Carvaiho Margutti 

Formaco: Pedagoga 
Nimero do Registro Profissional: 

Telefone do coordenador para contato: (18) 3223 - 2511/ 99775-1275 

E-mail do coordenador: escolaparacegos@yahoo.com.br  

V - DIAGNOSTICO: 

O MunicIpio de Pirapozinho conta atualmente com 26.810 habitantes (Fonte Site Municipal). Dentre 

esta populacäo destacamos as pessoas cam deficiência visual e seu grupo familiar, que anseia pela criaço e 
lou adequaco de servicos que minimizern suas necessidades. OrganizaçOes No Governamentais atuam na 

area de reabilitacào e habilitaço de uma parcela destes individuos. A Associaco fitantrOpica de Proteçäo 
aos Cegos de presidente prudente, h6 78 anos oferta atendimento especializado a familias corn pessoas corn 
deficiência e idosos corn algum grau de dependéncia, que tiveram suas limitacôes agravadas par violaçoes de 
direitos, tais coma: exploraco da imagern, isolamento, confinamento, atitudes discrirninatórias e 
preconceituosas no seia da farnilia, falta de cuidados adequadas par parte do cuidador, alto grau de estresse 
d cuidador, desvalorizacäo da potencialidade e da capacidade da pessoa, dentre outras que agravarn a 
dependéncia e comprometem a desenvolvimento da autanomia. 

Atualmente a entidade atende 03 usuários deste municipia, sendo 02 adultos e 01 adolescente. 
Reconhecida pela Conselho Nacional e Municipal de Assistência Social, Conselho Municipal dos 

Direitos da Crianca e do Adolescente, Conseiho Municipal da Pessoa cam Deficiência, corn certificado de 

entidade de Fins Filantrôpicos, Utilidade PCiblica Federal, Estadual e Municipal, a Entidade sobrevive corn 
recursos de daacôes voluntarias e de apoio dos órgäos pübllcos, destinando toda a sua renda ao atendirnento 
do seu pObtico-alvo. 

O servico tern a finalidade de promover a autonomia, a inclusäo social e a melhoria da qualidade de 

vida das pessoas participantes, sempre pautado no reconhecirnento do potencial da familia e do cuidador, na 
aceitaca e valorlzacão da diversidade, proporcionando condicöes para que a deficiente visual, näo seja urn 
ser dependente, e sirn urna pessoa que possa perceber, conhecer e relacionar - se corn a mundo. E preciso 

acreditar que a pessoa corn deficiência visual se interage, se organiza e constrói seu conhecimento. 

VI - DEscRlcAo DA META: 

Meta de atendimento direta (nQ de Usuários): 03 usuários em atendimento. 
Capacidade de atendirnento anual: 03 usuàrios. 

Capacidade de atendimento mensal: 03 usuários. 

VII - PUBLICO ALVO: 

Pessoa corn deficiência visual parcial e total, cam seus direitos violados, cam algum grau de dependéncia, 
seus cuidadores e familiares. 

VIII - OBJETIVO GERAL 

• Fortalecer vinculos afetivos e ofertar urn atendimento especializado a familias corn pessoas corn 

deficiência e idosos corn algurn grau de dependência, que tiverarn suas lirnitaçöes agravadas par violacOes de 

direitas, tais coma: exploraço da imagern, isolamenta, confinamento, atitudes discrirninatôrias e 

preconceituasas no seio da familial, falta de cuidados adequados par parte do cuidador, alto grau de estresse 
do cuidador, desvalorizaçäo da potencialidade e da capacidade da pessoa, dentre outras que agravam a 
dependência e camprarnetern o desenvolvirnento da autonomia da pessoa corn deficiên ,  

"Auxiliando o próximo em sua caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir os espinho de nossa prOprla tnlha". 
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IX OBJETIVOS ESPECIFICOS 

Objetivos especificos Meta Metodologia / Periodicidade Resultados esperados Profissional 

Estratégias  Envolvido 
Quarititativos Qualitativos 

Prornover 	a Todos 	as Acoihida, 	escuta, Continua Seri medido através Medido 	através Todos 
autonomia 	e 	a usuários 	e inforrnação, 	atividades da 	frequência 	dos da 	evoluco 	dos 
meihoria 	da nücleo de 	convivio, 	inclusäo usuários 	e 	de 	sua usuarios 	no 
qualidade de vida de familiar social 	e 	atendirnento farnilia no servico. conquista 	de 
pessoas 	corn especializado 	de rnaior 	autonomla 
deficléncia 	corn acordo 	corn 	a e 	fortalecirnento 
dependéncia, 	seus necessidade 	de 	coda de 	vinculos 
cuidadores 	e 	suas usuário. familiares. 
famflias. 

Proporcionar Todos 	Os lncIuso 	Social, Continua Seri medido através Medido 	através Todos 
condicôes 	de usuários 	do Orientacâes, Realizaco da 	frequéncia 	no de 	questionários 
desenvolvimento servico. de 	rnapeamento 	das servico, 	canquista individualrnente e 
integral 	as 	pessoas vulnerabilidades, de rnaior autonomia arquivados 	ern 
corn DV, garantindo encaminhamentos 	e e 	registrados 	em prontuarios 	de 
assirn uma vida corn atendirnento prontuarlos 	de evoIuco. 
q ual dade, especial izado 	de evol ucäo. 
independência, 	a acordo 	corn 	a 
pràtica 	de 	seus necessidade 	de 	coda 
direitos 	sociais 	e usuärio. 
assim fortalecer seus 
projetos de vida. 

Desenvolver 	acôes Todos 	os Articulação 	corn 	as Continua Seri medido através Medido 	através Todos 
especializadas para a usuãrios 	do politicas 	péblicas 	e de 	pesquisas 	de da 	conquista 	de 
superaco 	dos serviço 	e órgos que compöem o satisfaçäo familiar e direltos 	violados, 
situacOes 	violadoras farniliares. sistema de garantia de corn 	as 	usuários pesquisas 
de 	dlreitos 	que direitos 	 para realizadas individuais 	e 
contribuern 	para 	a atendimento individualmente 	ou análise 	de 
Intenslficacào 	da prloritàrio, 	elaboracao grupos 	de cornportarnentos. 
dependência; de 	fluxo 	de atendimentos 	e 

atendirnento 	em através 	de 
conjunto 	corn 	a 	rede encontras 	corn 	a 
Inter 	setorial, rede 	de 	servicos 
estabelecendo as niveis socioassistenciais 	e 
de respansabilidade de articuIaço 
coda 	 politica, intersetorial 	corn 	o 
rnobilizacao 	e sisterna de garantia 
fortalecirnento 	do de direitos. 
convivia 	e 	de 	redes 
sociais 	de 	apoio 	e 
mobIIizaço 	para 	a 
exercicio da cidadania.  

"Auxiliando o próximo em sua Caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir OS espinho de nosSa próprla trllha". 
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Prevenir 	 o Todos 	os Realizaco de trabaiho Seri 	medida Medido 	através 	da Todos 

abrigarnento 	e 	a usuários 	do voltado 	 ao através 	da observaço 	do 

segregacäo 	dos servico e sua fortalecimento 	de participaco 	da aumento 	da 

usuarios 	dos familia. vInculos e a capacidade famlila 	no 	servico, capacidade protetiva, 

usuários do servico protetiva 	da 	farnIlia, questionários 	e elevacäo 	da 

com atendimentos no conversas 	que autoestirna 	do 

dornicilio 	para mensurem 	0 Llsuario 	e 	pelo 

orientaco, 	escuta convivio familiar. fortalecirnento 	de 

qualificada 	e 	apoios vinculos 	farniliares 	e 

necessários, 	prornoco cornunitários. 

de acöes que garantarn 
a 	convivéncia 

comunitária da pessoa 
corn 	deficléncia, 
comunicacào e defesa 
de 	direitos 	e 

orientaçôes 
soc i ofa mill a r. 

Acompanhar 	o Todos 	os Orientacoes, Continua Seri 	medido Medido 	através 	da Todos 

deslocamento, usuários. encarninharnentos, através 	da evoluco 	da 
viabilizar 	 o articulaco 	corn 	os frequência 	nos independência 	do 

desenvolvimento do servicos 	de 	politica atendirnentos usuário 	e 	do acesso 
usuário 	o 	acesso 	a publica 	setorial, questionérios aos servicos aos quais 

servicos básicos, tais atividades de convivio e individuals 	e 	em lhe é de direito. 

corno: 	bancos, organizaco 	da 	vida grupos em relacäo 
mercados, 	etc., cotidiana, 	articulacào ao 	acesso 	aos 
conforme corn 	a 	politica 	de servicos 	e, 

necessidades educaco (qdo crianca realizados 

em fase escolar) e os registrados 	em 
servicos 	especializados prontuàrios 	de 

de 	atencäo 	a 	pessoa evolucäo. 
corn deficléncia para a 
garantia 	 de 
atendirnento,  

Promover 	apoio 	as Todos 	os Desenvolver 	acöes Continua Seri 	medido 	nos Medido 	através 	da Todos 

famIlias na tarefa de usuários 	e kdicas 	e 	reflexivas grupos 	de diminuico 	da 
cuidar, dirninuindo a farniliares. voltadas a capacitaco atendimento sobrecarga 	do 

sua 	sobrecarga 	de e ao fortalecimento dos psicossocial 	e cuidador 	e 	do 
trabalho e utilizando cuidadores, 	articulacäo familiar, através da fortalecirnento 	de 
meios de comunicar corn 	as 	politicas frequência 	nos vinculos 	farniliares 	e 
e cuidar que visem a püblicas 	para 	atencäo rnesmos 	e cornunitários. 
autonornia 	dos especial 	 aos registrados 	em 
envolvidos 	e 	nao cuidadores. prontuários 	de 
somente 	cuidadores e 	apoio 	da 	farnIlia 	na evolucao. 
de rnanutencäo. sua funço protetiva. 

X - MET000LOGIA DE TRABALHO 

0 Trabalho da Associacâo Filantrópica de Proteçao aos Cegos enfoca a reducäo das vulnerabilidades e 

violaçöes de direitos decorrentes do grau de dependência, da sobrecarga decorrente da prestaçao de 

cuidados, da pobreza e do acesso insuficiente as politicas pCiblicas. Atua preponderanternente no apolo a 
familia, tambérn corn trabaiho no dornicIlio e articulacao corn as dernais politicas püblicas de modo a 
responder as necessidades identificadas Junto as pessoas corn deficiência e suas farn - 

Auxiliando o próxirno em sua Caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir OS espinho de nossa propria trllha". 
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Para isso e utilizado as diferentes linguagens como: corporal, musical, plástica, oral e escrita. Todas as 

atividades sâo oferecidas de acordo corn a necessidade pela qual o Deficiente busca os atendimentos e tern 
como objetivo garantir condicôes para o desenvolvirnento do potencial do Deficiente visual, proporcionando 

sua integracão no rneio social. Abaixo segue a relaco de todas as atividades que so oferecidas pela 
entidade, no entanto cada usurio escoihe as atividades a serern desenvolvidas de acordo corn seu interesse 

e/ou necessidade. 

Acothida: Realizada pelo Servico Social assim que o usuário procura a entidade. Consiste em escuta 
qualificada, inforrnação, comunicação e defesa de direitos, articulacäo corn os servicos de polIticas püblicas 
setoriais, orientacâo familiar, estudo social e diagnóstico socioeconôrnico. 

Atendimento domiciliar: lnstrumento de trabalho a ser utilizado pela dupla psicossocial a firn de conhecer a 
realidade dos usuários para possIveis intervencOes. Atividade será realizada a usuários em situacöes de 
vulnerabilidade, excluso social e desvalorizaco da prOpria capacidade, corn o objetivo de resgatá-los para 

as atividades na sede da entidade e assirn garantir o direito de convivio social e cornunitário, entre outros. 

Grupos Psicossociais: Nestes grupos também charnados de grupos psicossociais, psicOlogo e assistente social 
trabalharn diversas questôes e situacöes trazidas pelos atendidos. Sac grupos de apoio e fortalecirnento, 
promovendo a inclusao e o exercicio dos direitos e deveres do deficiente visual na sociedade. 

Trabalho corn famIlias: Tern a finalidade de contribuir para a convivência, reconhecimento de direitos e 
possibilidades de intervencao na .vida dos usuàrios deste servico, corn objetivo de proteger seus direitos, 
apoiá-las no desempenho da sua funcao de proteçäo e socialização de seus rnembros, bern corno assegurar o 
convIvio familiar e cornunitário, a partir do reconhecimento de seu papel. 

Visitas domiciliares: Instrurnento utilizado pelo Servico Social que tern corno objetivo o conhecirnento da 
realidade ao qual o deficiente visual está inserido. Possui urna abordagem prOpria, podendo se constituir, 

desta forma, em urn instrurnento de relevante significado ao assistente social, na defesa e garantia dos 
direitos humanos. 

Orientacäo enloco a rede de atendirnento ao deficiente: Essas visitas tern corno objetivo estabelecer vinculos 
e orientar os profissionais diretarnente ligados e atuantes corn o Deficiente Visual. Realizadas corn rnaior 

frequencia em escolas nas quais a inclusâo do deficiente é necessária, é feita por Assistente Social, Psicólogo 

e pelo profissional diretamente envolvido corn o usuário. Tambérn tern objetivo de partllhar experiências, 

através de encontros corn os profissionais envolvidos na inclusâo do usuário na rede sOcio assistencial e a 
Orientacâo sobre os recursos ópticos necessários para o rnelhor desenvolvirnento do mesrno. E importante 
ainda para orientar aos cuidadores corno lidar e conduzir o deficiente visual no ambiente inserido. 

Braille: t urn sistema de escrita e leitura que consiste em seis pontos em relevo que perrnite sessenta e trés 
cornbinacöes diferentes, que representarn o alfabeto, sinais de pontuacao, nürneros e notas musicais. Pode 
ser escrito pela pessoa cega e também lida por ela própria através do tato. 

Soroba: E urn instrumento de cálculo usado no Japâo hS mais de 500 anos devido a sua qualidade de precisâo 

e rapidez. Atualmente o soroban continua sendo usado como rnais urn dos recursos para ciculo rnaternático, 
é também uma ferrarnenta eficaz na educacao, principalrnente nas escolas prirnárias, para facilitar a 
compreensão numérica e o uso do material tarnbérn para os alunos cegos. 

lnforrnática: Para o deficiente visual a inforrnática assume grande importância porque permite que ele amplie 
os seus horizontes independendo da ajuda constante de outras pessoas. 

Orientaçäo e Mobilidade - Aprender a usa a bengala para o deficiente visual: A orientacao para a pessoa corn 

deficiência visual é o aprendizado no uso dos sentidos para obter informacöes do ambiente. Saber onde está, 
para onde quer ir e corno fazer para chegar ao lugar 

"Auxiliando o práximo em sua caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir os espinho de nossa própria trilha". 
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Artesanato: Inserir os atendidos em atividades artIsticas corn a finalidade de trabaihar as habilidades manuals, 
explorar o material, estimular a coordenaço motora, concentraço, controle muscular, lateralidade, percepcão 

tátil a través da arte. 

Atividade FIsica: A atividade fIsica tem como objetivo trabalhar nos usuários deficientes visuals a coordenacão 

rnotora, lateralidade, profundidade, relacão espaco-tempo e fortalecirnento de membros inferiores para rnelhorar 

a rnarcha. Tarnbém desenvolvida corn mini-jogos (futebol, basquete em espacos menores), jogos educativos e 

coletividade. Será inserido também, a adaptaco ao meio liquido. Atividade desenvolvida em piscina corn iniciacâo 

de nataco e hidrornassagern recreativa. 

Atividades de vida diana: Atividades que incluem as atividades relacionadas a higiene pessoal, vestuário, 

alimentacäo, organizacão e limpeza do ambiente, rnanuseio corn dinheiro, compras, uso de medicamentos. 

Müsica e Canto Grupo Misica é Luz: A importância do aprendizado da müsica pelas pessoas portadoras de 

deficiência visual justifica-se principairnente pela oportunidade de desenvolver profundarnente seritidos 
irnportantes corno o Tato e a Audico, sentidos estes que guiarn estas pessoas na ausência da viso. 

Estimulacäo Precoce e Visual: A estimulaco visual precoce é urn importante recurso para o desenvolvirnento das 
criancas deficientes visuals. Trabalha a habilidade para o uso da viso residual em diferentes tarefas, 
aproximando do padrão normal do desenvolvimento neuropsicomotor, através de estirnulos especIficos por meio 
de atividades lüdicas que proporcionern melhora da funcionalidade visual. 

Atendimento Infantil: A falta de visão pode ocasionar conflitos emocionais, psicológicos e sociais, que influenciam 

na conduta das criancas, e refleterin na aprendizagern. 0 trabalho corn criancas deficientes visuais baseia-se no 
principio de utilizacão plena do potencial de viso e dos sentidos rernanescentes, bern como na superacão de 

dificuldades e conflitos emocionais. Este trabalho tarnbém é urn auxilio as outras politicas pUblicas de 
atendirnento aos deficientes, tais como escolas e salas de recurso. 

Hora da Leitura: 0 objetivo é criar nos usuários o hábito da leitura por meio do contato corn histOrias infantis em 

braile, edicöes arnpliadas e livros em CD's audio descritivos. Mostrar para a crianca e adultos a importância de 

saber ler e suas utilidades no dia-dia e corn isso possibilitar urn ambiente prazeroso para a leitura. 

Atendimento Psicológico: Tanto por dificuldades na farnilia, quanto do próprio sujeito, a deficiência constitui-se 
em urn fator que pode levar as pessoas a condiçâo de neurose ou de psicose. Corn o traumatisrno da perda e as 
frustracoes decorrentes desta, o ego, precariamente estruturado se esfacela e o sujeito näo consegue, naquele 
momento, ajustar-se as diferentes situacôes de vida. Este atendimento é realizado emergencialmente, ao 

ingressar na Entidade para suporte emocional. Quando ha necessidade de acornpanharnento sistemático, 0 usuário 
é encarninhado a rede de atendimento. 

Fisioterapia: A fisioterapia tem como objetivo desenvolver, manter e restaurar o movirnento e a capacidade 

funcional, durante todo o ciclo de vida (infância, idade adulta e velhice). 0 tratarnento é diferenciado, buscando 
urn ambiente totalmente adaptado a realidade dos deficientes visuals, permitindo o acompanhamento dos 

usuários desde as suas necessidades básicas ate as rnais especificas. Quanto rnais facilitada e corn qualidade a 
vida do usuário se tornar, rnais satisfatório sera seu desenvolvirnento. 

Danca: A Danca e importante para desenvolver as capacidades fisicas básicas dos deficientes, como a lateralidade, 
nocão espaco/tempo, ritmo e coordenacäo motora, alérn de estabelecer vinculos entre os participantes 
promovendo assim a socializacào. 

Atividades de Lazer e recreaco: Atividades que envolve todos os usuários do servico corn o objetivo de 

socializacäo entre si, cornunidade e familia, tais corno: passelos, participaco em eventos da rede e eventos 
promovidos pela própria entidade. 

uai Capacitacäo de Equipe: Capacitacäo e supervisäo continuada da equipe para o melhor atendimento aos usro 

"Auxiliando o prôximo em sua caminhada, nossa alegria não nos deixarã sentir OS espinho de nossa prôpria trilha". 
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XI - CR0NOGRAMA DE ATIVIDADES. Informar, as atividades a serem desenvolvidas sernanalmente e 

mensairnente, observando os objetivos especificos registrados. 

Atividade Periodicidade Dia 	da Carga Meses 

Semana/Més Horária 
1 2 3 4 5 6 7 1 	8 9 10 11 12 

Acoihida Continua 28 a 	6 9  feira 6 hs dia X X X X X X X X X X X X 

Atendimento Continua lx 	ao 	mès, 2 horas X X X X X X X X X X X X 
Dorniciliar  58 feira  

Grupo Continua 68 feira 2 horas X X X X X X X X X X X X 
Psicossocial 

Trabaiho 	corn Continua Grupo 2 horas X X X X 
familias Trimestral 

Visita 	Domiciliar Continua 58 feira 2 horas X X X X X X X X X X X x 

Orientacao Continua Birnestral 	ou 2 horas X X X X 
enloco 	a 	rede sempre 	que 
Inter 	setorial 	de necessário 
atendimento 	ao 
deficiente 

Braille Continua 28 a 68 feira 4 hs dia X X X X X X X X X X X X 

SorobA Continua 28 a 68 feria 4 hs dia X X X X X X X X X X X X 

lnformática Continua 28, 	38 	e 	68 4 hs dia X X X X X X X X X X X X 
feira 

Orient/Mob Continua 28 a 6 	feira 4 hs dia X X X X X X X X X X X X 

Artesanato Continua 2 8 ,4 8 	e 	68 4 hs dia X X X X X X X X X X X X 
feira  

Atividade 	Fisica Continua 28 a 68 feira 4 hs dia X X X X X X X X X X X X 

Atividade 	de 	vida Continua 28 e 6 9  feira 4hs dia X X X X X X X X X X X X 
diana  

MOsica Continua 48 feira 2 hs dia X X X X X X X X X X X X 

Estirnulacao Continua 48 e  58  feira 4 hs dia X X X X X X X X X X X X 
precoce e visual 

Atendirnento Continua 48 e  58  feira 4 hs dia X X X X X X X X X X X X 
Infant ii 

Atend. Continua Em 	casos 1 hs X X X X X X X X X X X X 
Psicologico ernergenciais 

Hora da Leitura Continuo 28 a 68 feira 1 hs dia X X X X X X X X X X X X 

Fisioterapia Continuo 28 e 58  feira 4 hs dia X X X X X X X X X X X X 

Dança Continua 58 	feira 4 hs dia X X X X X X X X X X X X 

Atividades 	de Continua Sem 	data - X X X X X X X X X X X X 
Lazer e recreaçào definida 

Continua Sern 	ddta - X X X X X X X X X X X X 
Capa 

equip 

:itacao 	de 	 definida. 	
- 

'Auxiliando o próximo em sua caminhada, nossa alegria nao nos deixará sentir Os espinho de nossa propria trilh-' 
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085: As atividades de lazer e recreaço nào tern data definida estipulada pals podem ocorrer durante todo 0 

ano, a combinar corn as usuários do servico e Os profissionais. Também as Capacitaçöes de Equipe podero 
ocorrer a qualquer época, rnediante convite da rede de atendimento e disponibilidade dos profissionais da 
entidade. 

XII - ARTICuLAcAO EM REDE 

identificar as instituicôes e/ou organizaçöes corn as quais haverá articuIaço para a alcance dos objetivos 
propostos na execuçào do Servico 

Instituicão/Orgo Natureza da Interface Periodicidade 
Servicos 	socioassistenciais Articulaço 	entre 	as 	servicos 	para 	superacäo 	de Continua 
de 	proteco 	básica 	e situacSes 	de 	vulnerabilidades 	e 	risco 	familiar 	em 	sua 
protecäo especial. totalidade. Através de contatas telefônicos e reuniSes. 
Serviço 	de 	Politicas Articulaço 	e 	parceria 	visando 	o 	atendimento Continua 
péblicas 	setoriais. prioritário 	devido 	a 	deficiência 	e 	a 	troca 	de 

inforrnacoes sobre usuários. 
Demais 	órgos 	do 	Sisterna Articulaçäo 	para 	atenco 	especial 	aos 	cuidadores; 	e Continua 
de garantia de direitos. para 	as 	pessoas 	corn 	deficléncia 	a 	servicos 	da 	rede 

quando necessário. 
Conseihas 	de 	politicas ArticuIaço 	entre 	as 	servicos 	para 	garantir 	a 	protecäo Continua 
péblicas 	e 	de 	defesa 	de dosusuérios. 
direitos 	de 	segrnentos 

especIficos.  

Secretaria 	de 	Assistência Orientacao 	e 	encarninharnento 	das 	familias 	para Continua 
Social. solicitar beneficios que lhes é de direito.  

lnstituiçöes Filantrópicas. Encaminharnentos 	e 	troca 	de 	infarmacoes 	para 	urn Continua 
rnelhor 	atendimento 	as 	familias 	e 	ao 	usuário 	dos 
se rvic Os. 

Rede de ensino. Articulaco e orientacôes visando inclusäo e autonornia Continua 
do 	deficiente 	visual, 	por 	rneio 	de 	reuniOes, 	contatos 
telefônicos e encarninharnentos. 

XIII - CONDIcOES E FORMAS DE ACESSO DE USUARIOS E FAMILIAS (VIDE RESOLUCAO CNAS No 109/09 DE 
11/11/2 009) 

Condicoes de Acesso: Pessoas corn deficiéncia e idosos (as) corn dependência, seus cuidadores e farniliares 
corn vivéncia de violaçào de direitos que carnprornetarn sua autonornia. 

Formas de Acesso: Dernanda espontânea de rnernbros da farnilia e/ou da cornunidade; busca ativa; 
encarninhamento dos dernais serviços socioassistencials e das dernais politicas péblicas setoriais ou 
encarninharnento dos demais órgos do sisterna de garantia de direitos. 

XIV - RESULTADOS EsPERAD0s/AQuIsIcOEs DOS USUARIOS 

Espera-se dos usuárias do nosso servico a garantia de acessos aos direitos socioassistenciais; Reducäo e 
prevenç2o de situacöes de isolarnento social e de abrigamento institucional; Dirninuico da sobrecarga dos 

cuidadores advinda da prestacäa continuada de cuidados a pessoas corn dependência; Fortalecirnento da 

canvivência familiar e cornunitária; Melharia da qualidade de vida familiar; Reduçäo dos agravos decorrentes 

de situaçöes violadoras de direitas; Proteço social e cuidadas individuals e farniliares voltadas ao 
desenvolvirnento de autono - . . 

"Auxiliando o próximo em sua caminhada, nossa alegria nao nos deixará sentir os espinho de nossa prôprla trilha". 
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XV - RECURSOS HUMANOS (DA OSC) 

Q.td Cargo Formacâo Carga horária Salário Anual e vInculo Fonte de financiamento 

01 PsicOloga Psicologia 30 hs semanal R$ 28.749,53 FMDCA - 45% 
Recurso Próprio - 55% 

01 Monitor Pedagogia 20 hs semanal R$ 21.037,02 FMDCA - 59% 

Recurso PrOprio - 41% 

01 Educador Fisico Ed. 	FIsica 20 hs semanal R$ 21.958,25 FMDCA-57% 
Recurso Próprio - 43% 

01 Ass. Social Servico Social 30 hs semanal R$ 29.555,61 Subvencäo - 56% 
Recurso Próprio - 44% 

01 Nutricionista Nutricào 20 hs semanal R$ 9.405,15 Pref. Pirapozinho - 82% 
Recurso Próprio - 18% 

01 Coordenaço Pedagogia 40 hs semanal R$ 33.291,74 Subvenço - 56% 
Recurso Próprio - 44% 

01 Servicos Gerais Ens. Médio 40 hs semanal R$ 18.068,01 Subvenco - 55% 
Recurso Próprio - 45% 

01 Servicos Gerais Ens. Médlo 40 hs semanal R$ 17.972,10 Recurso Estadual - 37,40% 
Recurso Próprio - 62,60% 

01 Aux. Adm. Ens. Médjo 40 hs semanal R$ 28.541,96 Recurso Estadual - 62,60% 
Recurso Próprio - 37,40% 

01 Servicos Gerais Ens. Médio 40 hs semanal R$ 17.641,05 Recurso Municipal - 68% 
Recurso Próprio - 32% 

01 Monitor Pedagogia 20 hs semanal R$ 22.386,70 Recurso Próprio - 100% 

01 Monitor Pedagogia 20 hs semanal R$ 24.626,44 Recurso Próprio - 100% 

01 Fisioterapeuta Fisioterapia 08 hs semanal R$ 9.000,00 Recurso Próprlo - 100% 

01 Monitor Artes Plásticas 12 hs semanal R$ 10.800,00 Recurso Próprio - 100% 

Formacão Qtde Formaço Qtde 

Servico social 01 TO 

Psicologia 01 Antropologia  

Pedagogia 03 Musicoterapia  

Scciologia  

Dire ito 

Outros 09 

Do Total de funcionários quantos tern Pós Graduacäo: 02 
Quantidade de Voluntários: 02 

"Auxiliando o proximo em sua caminhada, nossa alegria nao nos deixarã sentir os espinho de nossa prOprla trilha". 
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XVI - RECURSOS A SEREM UTILIZADOS 

ESTRUTURA FISICA: Espaco institucional destinado a ativldade administrativas, de planejamento e reuniöes 

de equipe, sala de atendimento individual social e psicológico, Sala de coordenaco, recepçào, salas para 
desenvolvimento das atividades (Braille, Sorobä, artesanato, informtica, educaco fisica e fisioterapia), 

sala de atendimento infantil, sala de estimulaco visual precoce, sala de atividade de vida diana, 

biblioteca, refeitório, cozinha, banheiro. Para as aulas de natacao sera utilizado a Clube ao fundo, 0 qual a 

prefeitura liberou para realizaçao de algumas atividades instituclOflals. 

RECURSOS MATERIAlS: MATERIAL DE CONSUMO 

HIGIENE E LIMPEZA: Papel higienico, papel toalha, sabonete lIquido, toalha de banho, toalha de rosto, 

toalha de mao, álcool liquido e gel, pano de limpeza de algodao, vassoura, balde, rodinho, pa de lixo, cesto 

de lixo, desinfetante, água sanitária, brilho alumInio, saco de lixo, detergente, sabäo em pó, multi uso, 
esponja de ago e max, bucha de lavar louca, querosene, lysoforme, luva de borracha. 

MATERIAL DIDATICO E PEDAGOGICO: Sulfite A4 branca, sulfite A4 colorida, sulfite braille A4 120gr, lapis 
preto 6B, lápis preto 48, lapis preto n. 2, l apis de car, lápis de car jumbo, apontador ferro, apontador 
jumbo, borracha, caderno de desenho, folhas de EVA, cartolina, tesoura pequena sem ponta, tesoura 
grande, cola branca, cola em bastao, cola de tecido, cola de silicone, cola colorida, canetinha colorida, gil 
de cera, massa de modelar, tinta guache, grampeador, grampo para grampeador, clips, caderno de capa 
dura espiral, caderno brochura capa dura pequeno, caneta esferogrãfica, pasta de papelao e de plástico 

cam e sem elástico, furador, marcador para retro projetor, caneta piloto, caneta marca texto, fita crepe, 
durex, fita dupla face, lanterna, pincel atômico, régua, etiqueta, esthete, papel celofane, folha de seda, 

fita cetim, fitilho, fititho largo, pedrarias ( perolas e micangas), barbante, linha crochê, massa bisqui, 

formas para bisqui, caixa som para computador, fone de ouvido, amoeba, linha, agulha crochê, agulha 

costura, agulha maquina, saco para presente, refil cola quente, pistola de cola quente, tinta para tecido, 

rolo pequeno pintura, passa fita, tecido algodao, tmnta spray, toner preto, rosa, azul, amarelo, envelope, 

vies tecido, juta tecido, feltro, fibra solta, pmncel para quadro branco. 

UTENSILIOS GERAIS: Guardanapo de papel, papel toalha, fOsforo, bobina plástica, copo descartável, luva de 

vinil, toca descartavel, guardanapo de pano, pate de plástico, tapouer de plástico, caneca plástica, toalha 
de mesa, bacia plástica, espaguete, boia, pilha, avental, pratos, garfos e coiheres descartáveis, pates 

plasticos descartáveis, caixa plástica organizadora, TNT, papel aluminlo, jarra de vidro e de plástico, copo 
de vidro, pegador e garrafa térmica. 

GAS DE COZINHA: Cilindro de Gas P45 

A ~ 

Auxiliando o próximo em sua caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir as espinho de nossa própria trllha". 
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XVII - INTEGRACAO DE SERVICOS, BENEFICIOS E TRANSFERENCIA DE RENDA: 

Este servico atende e/ou desenvolve atividades socioassistenciais para Os usuárias corn acesso a: 

Servicos Integrados Nümero de Beneficiários aterididos 

BenefIcios eventuais 

BenefIcios Continuados - BPC ldoso 

BenefIcios Cantlnuados - BPC Pessoa Corn Deficiência 10 

Transferência de Renda Municipal - Vale vovo 

Transferéncia de Renda Municipal - Balsa Auxilio 

Transferência de Renda Estadual - Aco Jovem 

Transferência de Renda Estadual - Renda cidad 

Transferência de Renda Federal - Balsa Farnilia 02 

Transferência de Renda Federal - PETI 

XVIII - TRABALHO SOCIAL REALIZADO (deixar apenas as que realizam, as outras excluir - Pode ser colocado em 
forma de texto). 

(X) Oferta e referenciarnento de serviço especializado considerando a realidade do território. 

(X) Prornoco da participacäo dos usuàrios no planejamento e avaliac2o das acOes dos serviças. 

(X) Articulacäa da rede socioassistencial (reuniöes corn a rede, estabelecimento de cantatas, fluxos de 

nformacoes, encaminhamentos, procedimentos, estratégias P1 unifcar procedimentos conforrne SUAS). 
(X) Articulacão lntersetorial. 

(X) Produço de material socioeducativo (para dar concretude as atividades caletivas/cornunitárias, 
sensibilizar a carnunidade para algumas questOes, rnobilizar para a realizaçào de eventos ou campanhas). 

(X) Forneclmento de Infarrnaçôes e dadas para a órgo gestor (para subsidiar elaboraçao do Piano Municipal; 

planejarnento, rnanitorarnento e avaliaco dos servicos; alirnentaco dos sistemas de inforrnaçäo do SLJAS). 

(X) Reuniöes de equipe para troca de inforrnaçôes, estudas e planejamento das acöes. 

(X) Oferta e referenciarnento de servico especializado considerando a realidade do território (dados de 

vigilância socioassistencial, possibiiidades de participacäo de usuários e outros). 

(X) Reuniôes corn a equipe do CREAS para troca de Informacoes, corn discussöes de casas e acornpanhamento 
dos encarninharnentos realizados as unidades referenciad .- 

ii 

Auxiliando o prOximo em sua Caminhada, nossa alegria não nos deixará sentir os espinho de nossa proprla trilha". 
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XX - AvALIAcA0 

0 que pretende ser avaliado? Como sera avaliado? Qual a periodicidade? Quals instrumentals serâo 
utilizados? 

Será avallado as meihoras em seu cotidiano, tais como: malor autonomia, major autoconfiança em 

desempenhar as tarefas, fortalecimento de seus projetos de vida, fortalecimento de vInculos familiares e 

comunitârlos, acesso a servicos socioassistenciais e politicas püblicas, aceitacäo ca deficiência, mudança 
na maneira de se relaclonar com pessoas, podendo conhecer seus limites e suas habilidades e a prática de 
seus direitos sociais. 

Essa avaliaçäo poderá ser observada no dia a dia do deficiente visual. Para isso será utilizado o trabalho 
nos grupos pslcossoclals e familiar e também através de visitas domiciliares, as quais poderemos vivenciar 
o ambiente e a realidade que o deficiente está inserido. 

Presidente Prudente, 05 de novembro de 2018. 

Lourenco Augusto Thomazini de Carvalho 

	 lamil 	oes envenuto 
Presidente 	 A I tente Sod 

CPF: 057.605.428-34 
	

ESS 

"Auxiliando o próximo em sua Caminhada, nossa alegria nao nos deixará sentir os espinho de nossa prôpria trilha". 
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RELACAO NOMINAL DOS USUARIOS 

ADITAMENTO DO TERMO DE COLABORACAO 

MUNICIPIO: PIRAPOZINHO-SP 

1.Davi Renato Ribeiro Melo 

DN: 31/05/2004 

IDADE: 13 anos 

FILIAçA0: Renato junior Ribeiro Melo e Soraya Sombra da Silva 

RG: 3.088.212 

ENDEREçO: Rua José Guidete, 205. 

Bairro: Natal Marrafäo 

MunIciplo: Pirapozinho / SP. 

FONE: 99625-6231/98126-9682/99640-5466 

2.Edna Marçal Pereira 

DN: 26/01/1963 

DADE: 53 anos 

FlLlAçAo: Jair Marçal Pereira e Maria de Jesus Pereira 
RG: 29.354.406-2 

ENDEREçO: Rua Nair de Lourdes Oliveira Garcia 51. 

Bairro: Padre Hilarc Pierick 

Municipio: Pirapozinho / SP 

FONE: 98162-1048 / 99796-6393 

5. Ilda Dias da Silva 

DN: 06/09/1960 

RG: 19.586.007-X 

FILIAcA0: Pedro Viana da Silva e Maria Dias da Silva 

ENDEREçO: Rua João Martinho Filho 65. 
Balrro: Santa Rosa 

MunIcipio: Pirapozrnho/SP 

Presidente Prudente, 05 de novembro de 2018. 

Lourenco Augusto Thomazini de Carvalho 
Presidente 

CPF: 057.605.428-34 

amII( 	es BenveruS' 
AS Sfr \  

"Auxiliando o próximo em sua caminhada, nossa alegrla não nos deixará sentir os einho de nossa prOpria trilha". 
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CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO/2019 

ADITAMENTO do Termo de Colaboração 
	

() 

ITEM 1 2 3 4 5 
6 7 8 9 10 11 12 

Recursos 

Humanos 590,28 590,28 590,28 590,28 590,28 590,28 590,28 590,28 590,28 590,28 911,08 859,76 

Gèneros de 454,86 454,86 454,86 454,86 454,86 454,86 454,86 454,86 454,86 454,86 294,46 320,12 
AIimentaco 

Material de 454,86 454,86 454,86 454,86 454,86 454,86 454,86 454,86 454,86 454,86 294,46 320,12 
Consumo 

Total 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 

Presidente Prudente, 05 de novembro de 2018. 

Lourenço Augusto Thomazoni de Carvaiho 
Presidente 

CPF. 057.605.428-4 

Santos 
iro 
.068-22 



Associacao Filantrópica de Protecão aos Cegos 
UTILIDADE PUBLICA FEDERAL PORTARIA- 688/2000 - DO U. 11/08/00 
UTILIDADE PUBLICA ESTADUAL - LEI 10.120 - 08/12/98 
UTILIDADE PUBLICA MUNICIPAL- DECRETO N° 1.162 - 25/10/66 
CERTIFICADO DE ENTIDADE DE FINS FILANTROPICOS CNAS 

ATESTADO DE REGISTRO CONSELHO NACIONAL DE ASSISTENCIA SOCIAL CNAS 

Rua Thomaz Matheus, 500 - Itapura I - Fone/Fax (18) 3223-2511 
CEP 19.035-120 - PRESIDENTE PRUDENTE - Estado de SAO Paulo 

E-mail: escolaparacegosyahoo.com.br  www.associacaodoscegos.org.br  

CNPJ(MF) 44.862.407/0001-01 
	

Fundada em 09 de Abril de 1939 

PLANO DE APLICAAO PARA 2019 

ADITAMENTO do Termo de Colaboraçao 

Valor Anual de R$ 18.000,00 (Dezoito mil reais). 

TIPOS DE DESPESAS 

ORGAO FINANCIADOR I 
Prefeitura Municipal de 

Pirapozinho/SP 

Recursos Humanos R$ 7.673,64 

Material de Consumo R$ 5.163,18 

GënerosAlimentIcios R$ 5.163,18 

TOTAL 18.000,00 

Presidente Prudente, 05 de novembro de 2018. 

Lourenco Augusto Thomazoni de Carvaiho 
	

Vitor Luiz Maced&è, 
Presidente 
	

Tesoywr6 
CPF. 057.605.428.34 

	
CPF. 10i96.068-22 

Auxiliando o próximo em sua Caminhada, nossa alegria nao nos deixará sentir Os espinho de nossa prOpria trilha". 



Associacäo Filantrópica de Proteção aos Cegos 
UTILIDADE PUBLICA FEDERAL PORTARIA- 688/2000 - D O.U. 11/08/00 
UTILIDADE PUBLICA ESTADUAL - LEI 10.120 - 08/12198 
UTILIDADE PUBLICA MUNICIPAL - DECRETO N° 1.162 - 25/10/66 
CERTIFICADO DE ENTIDADE DE FINS FILANTROPICOS CNAS 

ATESTADO DE REGISTRO CONSELHO NACIONAL DE ASSISTENCIA SOCIAL CNAS 

Rua Thomaz Matheus, 500 - Itapura I - Fone/Fax (18) 3223-2511 
CEP 19.035-120 - PRESIDENTE PRUDENTE - Estado de São Paulo 

E-mail: escolaparacegosyahoo.com.br  • www.associacaodoscegos.org.br  

CNPJ(MF) 44.862.407/0001-01 	 Fundada em 09 deAbrll de 1939 

PLANO DE APLICAAO PARA 2019 

ADITAMENTO do Termo de Colaboração 

Valor Anual de R$ 22.500,00 (Vinte e dois mil e quinhentos reais). 

TIPOS DE DESPESAS 

Recursos Humanos 

Material de Consumo 

Gêneros Alimenticios 

TOTAL  

ORGAO FINANCIADOR I 

Prefeitura Municipal de 

Pirapozinho/SP 

R$ 7.673,64 

R$ 7.413,18 

R$ 7.413,18 

22.500,00 

Presidente Prudente, 11 de abril de 2019. 

Lou renço Aug usto Thomazoni de Carvalho 
Presidente 

OFF. 057.605.428-4 

"Auxiliando o prôximo em sua Caminhada, nossa alegria nao nos deixará sentir os espinho de nossa própria trilha". 
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CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO/2019 

ADITAMENTO do Termo de Colaboração 

Prefeitura Municipal de Pirapozinho/SP 

ITEM 1 2 3 4 5 
6 7 8 9 10 11 12 

Recursos 
Humanos 590,28 590,28 590,28 590,28 590,28 590,28 590,28 59028 590,28 590,28 911,08 859,76 

Génerosde 454,86 454,86 454,86 704,86 704,86 704,86 704,86 704,86 704,86 704,86 544,46 570,12 
Alimentaçäo 

Material de 454,86 454,86 454,86 704,86 704,86 704,86 704,86 704,86 704,86 704,86 544,46 570,12 
Consumo 

Total 1.500,00 1.500,00 1.500,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 

Presidente Prudente, 11 de abril de 2019. 

Lourenco Augusto Thot' e Carvaiho 
Presidente 

CPF. 057.605.428-4 



Associacao Filantrópica de Protecao aos Cegos 
UTILIDADE PLJBLtCA FEDERAL PORTARIA - 688/2000 - D.O.U. 11/08/00 
UTILIDADE PUBLICA ESTADUAL - LEI 10,120 - 08/12/98 
UTILIDADE PUBLICA MUNICIPAL - DECRETO N° 1.162 - 25/10/66 
CERTIFICADO DE ENTIDADE DE FINS FILANTROPICOS CNAS 

ATESTADO DE REGISTRO CONSELHO NACIONAL DE ASSISTNCIA SOCIAL CNAS 

Rua Thomaz Matheus, 500 - Itapura I - Fone/Fax (18) 3223-2511 
CEP 19.035-120 - PRESIDENTE PRUDENTE - Estado de São Paulo 

E-mail: escolaparacegos@yahoo.com.br  www.associacaodoscegos.org.br  

CNPJ(MF) 44.862.407/0001-01 	 Fundada em 09 deAbril de 1939 

RELACAO NOMINAL DOS USUARIOS 

MUNICIPIO: PIRAPOZINHO-SP 

1.Davi Renato Ribeiro Melo 

ON: 31/05/2004 

ENDEREç0: Rua José Guidete, 205. 

Bairro: Natal Marrafão 

Municipio: Pirapozinho / SP. 

2.Edna Marcal Pereira 

ON: 26/01/1963 

ENDEREç0: Rua Nair de Lourdes Oliveira Garcia 51. 

Bairro: Padre Hilarc Pierick 

MunIcipio: Pirapozinho / SP 

3. Ilda Dias da Silva 

DN: 06/09/1960 

ENDEREç0: Rua Joo Martinho Filho 65. 

Bairro: Santa Rosa 

MunIcipio: Pirapozinho/SP 

4. José Carlos da Silva 

DN: 08/12/1971 

ENDEREçO: Zima Shimabukuro, 50 

Bairro: Antonio Bento Peruzzi 

MunIcipio: Pirapozinho/SP 

Presidente Prudente, 11 de abril de 2019. 

L'o&iço kust.o Th 'ao,i de tarft4 

Prcjene 

CPF. O57.605428-31 
Atêt Social 

CRF55, 41871 

"Auxiliando o próxirno em sua Caminhada, nossa alegria não nos deixarâ sentir Os espinho de nossa prOpria trilha". 
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CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO/2019 

ADITAMENTO do Termo de Colaboraçao N. 07/2019 
Prefeitura Municipal de Pirapozinho/SP 

ITEM 1 2 4 
6 7 8 9 - 10 11 12 

Recursos 

Humanos 590,28 590,28 590,28 590,28 590,28 590,28 590,28 590,28 590,28 590,28 911,08 859,76 

Géneros de 454,86 454,86 454,86 704,86 704,86 704,86 1.104,86 1.104,86 1.104,86 944,46 970,12 
Alimentacao 

1104,86 

Material de 454,86 454,86 454,86 704,86 704,86 704,86 804,86 804,86 804,86 644,46 670,12 
80486 

Consumo 

Total 1.500,00 1.500,00 1.500,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.500,00 2.500,00 2.500,00 2.500,00 2.500,00 2.500,00 

Presidente Prudente, 15 de juiho de 2019. 

Lourençotoomazoni de CaaIho 
Presidente 

CPF. 057.605.428-4 



Associacao Filantrópica de Protecao aos Cegos 
UTILIDADE PLIBLICA FEDERAL PORTARIA - 688/2000 - D.O.U. 11/08/00 
UTILIDADE PUBLICA ESTADUAL - LEI 10.120 - 08/12/98 
UTILIDADE PUBLICA MUNICIPAL - DECRETO N° 1.162 - 25/10/66 
CERTIFICADO DE ENTIDADE DE FINS FILANTROPICOS CNAS 

ATESTADO DE REGISTRO CONSELHO NACIONAL DE ASSISTENCIA SOCIAL CNAS 

Rua Thomaz Matheus, 500 - Itapura I - Fone/Fax (18) 3223-2511 
CEP 19.035-120 - PRESIDENTE PRUDENTE - Estado de São Paulo 

E-mail: escoIaparacegosyahoo.com.br  www.associacaodoscegos.org.br  

CNPJ(MF) 44.862.407/0001-01 	 Fundada em 09 deAbril de 1939 

PLANO DE APLICAAO PARA 2019 

ADITAMENTO do Termo de Colaboração N. 07/2019 

Valor Anual de R$ 25.500,00 (Vinte e cinco mil e quinhentos reais). 

TIPOS DE DESPESAS 

ORGAO FINANCIADOR / 
Prefeitura Municipal de 

Pirapozinho/SP 

Recursos Humanos R$ 7.673,64 

Material de Consumo R$ 8.01 3,18 

Gêneros AlimentIcios R$ 9.81 3,18 

25.500,00 TOTAL 

Presidente Prudente, 15 dejulho de 2019. 

Lourenco AugustoThomazoni de Carvalho 
Presidente 

CPF. 057.605.428-4 

"Auxiliando o proximo em Sua Caminhada, nossa alegria nao nos deixará sentir Os espinho de nossa prOpria trilha". 



Associacao Filantrópica de Protecao aos Cegos 
UTILIDADE PUBLICA FEDERAL PORTARIA - 688/2000 - D.U. 11/08/00 
UTILIDADE PUBLICA ESTADUAL - LEI 10.120 - 08/12/98 
UTILIDADE PUBLICA MUNICIPAL - DECRETO N° 1.162 - 25/10/66 
CERTIFICADO DE ENTIDADE DE FINS FILANTROPICOS CNAS 

ATESTADO DE REGISTRO CONSELI-lO NACIONAL DE ASSISTNCIA SOCIAL CNAS 

Rua Thomaz Matheus, 500 - Itapura I - Fone/Fax (18) 3223-2511 
CEP 19.035-120 - PRESIDENTE PRUDENTE - Estado de São Paulo 

E-mail: escolaparacegosyahoo.com.br  • www.associacaodoscegos.org.br  

CNPJ(MF) 44862 407/0001-01 
	

Fundada em 09 deAbril de 1939 

RELACAO NOMINAL DOS USUARIOS 

MUNICIPIO: PIRAPOZINHO-SP 

1.Davi Renato Ribeiro Melo 

DN: 31/05/2004 

ENDEREc0: Rua José Guidete, 205. 

Bairro: Natal Marraf2o 

MunIcipio: Pirapozinho / SP. 

2.Edna Marçal Pereira 

DN: 26/01/1963 

EN DEREc0: Rua Nair de Lourdes Oliveira Garcia 51. 

Bairro: Padre Hilarc Pierick 

MunIcipio: Pirapozinho / SP 

3. Ilda Dias da Silva 

DN: 06/09/1960 

ENDEREç0: Rua Joâo Martinho Filho 65. 
Bairro: Santa Rosa 

MunIcipio: Pirapozinho/SP 

4. José Carlos da Silva 

DN: 08/12/1971 

ENDEREçO: Zima Shimabukuro, 50 

Bairro: Antonio Bento Peruzzi 

MunIcipio: Pirapozinho/SP 

5. José Carlos Galväo 

DN: 05/01/1960 

ENDEREçO: Rua Tiradentes, 1.201 
Bairro: Centro 

MunIcipio: Pirapozinho/SP 

Presidente Prudente, 15 de juiho de 2019. 

- l(4J4<O. LOu,ço Austo Thctzorii de 	 gaIL 	 MAD 

CPF. OS? $O5 	
social

.128.34 	 CRFSS, 42.71 

"Auxiliando o próximo em sua caminhada, nossa alegna nao nos deixará sentir Os espinho de nossa própria trilha". 


